
 COMISSÃO DA AMAZÔNIA INTEGRÇÃO NACIONAL E
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

R  E   Q U  E  R  I   M   E  N  T  O      Nº _______  de 2005
  (Do Senhores HENRIQUE AFONSO e ZINCO BRONZEADO )

Requer a realização de Audiência Pública  para que
sejam ouvidos representantes da FUNAI, Missão
JOCUM, FUNASA e Secretaria Especial para
Integração Racial e Combate ao Racismo

 Senhora  Presidente,

Nos termos regimentais, requeiro à Vossa
Excelência, após ouvido o Plenário desta Comissão, a  realização, em caráter de urgência,  de
Audiência  Pública com o objetivo de ouvir  representantes da Fundação Nacional do Índio -
FUNAI,  da instituição  Jovens com Uma Missão - JOCUM, Fundação Nacional de Saúde -
FUNASA e Secretaria Especial para Integração Racial e Combate ao Racismo,  para
esclarecimentos sobre duas  reportagens   jornalísticas no mês de setembro deste ano,
apresentando denuncias de que  missionários da Missão JOCUM retiraram, sem autorização legal,
crianças  da Tribo dos  Índios Suruwahá em Rondônia  para tratamento médico,  com o objetivo de
que  esta   Comissão  conheça todos os fatos e relatórios sobre a atual condição de  saúde das
criança envolvidas no episódio.

J U S T I F I C A Ç Ã O

No mês de  setembro do presente anos o Programa
Jornalístico da Rede Globo “Fantástico”, trouxe  duas matérias  que emocionou e chocou  todo o
Brasil, relatando que  duas crianças da etnia   Suruwahá foram  retiradas da tribo por integrantes
da da Missão Jovem com Uma Missão – JOCUM. As matérias apresentaram depoimentos dos
missionários  que  informaram que de fato ocorreu a retirada de um bebê portador de  hiperplasia
drenal congênita, ou genitália ambígua para realizar  uma cirurgia na cidade de São Paulo/SP a
retirada de uma outra criança de 1 ano e 5 meses de idade que sofre de paralisia cerebral, e de
quatro familiares das respectivas crianças.



Os missionários  justificaram que a retirada das
mesmas se deu em virtude de estarem destinadas à morte pois conforme a cultura daquela etnia
crianças  que nascem com problemas físicos ou mentais são sacrificadas.

Existe a acusação   de que a Missão JOCUM
procedeu a retirada das crianças sem o consentimento da FUNAI e da FUNASA e de que este ato
colocou em risco a vida de toda tribo,  acusação que está sendo rebatida pela Missão e pelos
missionários responsáveis pelo deslocamento das crianças e familiares.

 Como os dados apresentados pelas reportagens são
contraditórios e como a FUNAI ainda não apresentou parecer oficial sobre o assunto, ou mesmo
relatório  de investigações,  esta Comissão, em conformidade com suas atribuições, não deve ficar
omissa perante  grave episódio que inclusive já atravessou as fronteiras do Brasil visto que o fato
foi matéria de reportagem em diversos países.  Assim, necessário que seja realizada,  em caráter
de urgência,  Audiência Pública para que representantes da FUNAI, da FUNASA, da Missão
JOCUM e da Secretaria Especial para Integração Racial e Combate ao Racismo  sejam ouvidos
visando  esclarecimento dos fatos e  especialmente para  que esta Comissão  tome conhecimento
da atual condição de saúde das crianças e seus familiares.

Assim, Senhora Presidente, que sejam convidados
para depor em Audiência Pública a Sra.  BRAÚLIA RIBEIRO, Presidente Nacional da  Missão
JOCUM;  os missionários MARCIA SUZUKI e EDSON SUZUKI, responsáveis pelo
deslocamento das crianças;  Dr. MÉRCIO PERREIRA GOMES, Presidente da FUNAI;  Dr.
JOSÉ MARIA DE FRANÇA, Diretor do Departamento de Saúde Indígena da FUNASA e Dr.
ROGER WILIANS FERREIRA DO NASCIMENTO, representante da Secretaria Especial
para Integração Racial  e Combate ao Racismo.

 Sala das Comissões         de novembro  de 2005.

Dep.  HENRIQUE AFONSO Dep. ZICO BRONZEADO
   PT/AC PT/AC


